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O ritmo a que, nas últimas décadas, tem aumentado o número de pessoas que 

preferem viver em espaços urbanizados faz com que actualmente mais de 3,3 biliões 

de pessoas - 51% do total mundial de população - se tentem acomodar em cerca de 

2,7% da área total do Planeta. E, a taxa de crescimento deste modus vivendi 

sobretudo nos países em vias de desenvolvimento continua a ser muito elevada (TÜV 

Rheinland Consulting GmbH 2009).  

O extraordinário aumento da densidade populacional, de actividades económicas  e de 

expectativas num espaço confinado, coloca aos decisores uma diversidade de novos 

problemas associados à adequação tanto da oferta de habitação como de infra-

estruturas, de educação, de saúde, de cultura, de acessibilidades e de qualidade do 

ambiente. A resolução destes problemas passa pela precisão com que for possivel 

identificar as fragilidades, as potencialidades e os recursos disponíveis,  para poder 

conciliá-los, no planeamento do território urbano, de forma equilibrada. Por esse 

motivo têm surgido vários exercícios cujo objectivo central é procurar avaliar 

eficazmente as características das formas urbanas enquanto oportunidade de 

identificação do estado de desenvolvimento urbano (Alberti 1999; Dunn et al. 1991; 

Wu et al. 2000, 2010). Assim, seria mais fácil distinguir as áreas com elevada 

necessidade de intervenção daquelas que estão menos carenciadas e, ao mesmo 

tempo, apontar os eixos estratégicos de acção (Schwarz 2010). O diagnóstico passa 

pela discriminação no território de áreas compactas ou dispersas, de maior ou menor 

ocupação do solo, de mais ou menos pluralidade de oferta de bens e serviços, etc. 

Isto porque a forma urbana é vista como o resultado das interacções entre o suporte  

biogeofísico (linhas de água, diferenciação altimétrica, solos, flora, fauna, etc.) e os 

resultados das intervenções de origem antrópica (edificado, ruas, infra-estruturas, 

equipamentos, etc.), a que se sobrepõem os fluxos de pessoas, bens e serviços. Por 

outras palavras, a forma urbana é a síntese única do sítio e da posição geográfica com 

a história da sociedade que nela se sediou (Kevin 1981).  
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A forma urbana reflecte também fortemente a relação do solo urbano com a sua 

envolvente (Grimm 2008), o que só por si ilustra, mais uma vez, a sua importância 

como indicador de sustentabilidade. 

Daí a sua imprescindibilidade na definição de qualquer política de ordenamento do 

território (Alberti 1999; Dunn et al. 1991; Wu et al., 2000, 2010). 

Sabendo a diversidade natural, socio-económica, cultural e historica intrinseca na 

Grande Área Metropolitana do Porto (GAMP), propomo-nos, neste contributo apreciar 

a eficacia de um dos inúmeros procedimentos metodológicos existentes para definir a 

forma urbana - os indicadores da métrica da paisagem e/ou indicadores 

socioeconómicos (Herold et al. 2002; Huang et al. 2007; Hunsaker et al. 1994; 

Kasanko et al. 2007; Ritters et al. 1995; Seto and Fragkias 2005;Tratalos et al. 2007; 

Weng et al. 2007; Wu et al. 2000, 2010) 

Este desafio surge na sequência de outras aproximações teórico-metodológicas que 

têm vindo a ser realizadas e que procuram caracterizar as (in)justiças sociais e 

ambientais na GAMP onde em cerca de 2% do território nacional residem 15,2% da 

população portuguesa (Monteiro et al. 2011). 

Dentre os indicadores possíveis centramos a nossa atenção num grupo restricto que 

pudesse permitir distinguir, na GAMP, as diferenças existentes quanto à forma, à 

extensão, à complexidade e à compacidade das áreas urbanas de cada um dos 16 

concelhos. 

Para isso, aplicamos, numa primeira fase, a metodologia de Schwarz (2010) que se 

socorre da análise estatística multivariada (correlações de multivariáveis, análise de 

componentes principais, análise de clusters e análise de variância) para escolher o 

núcleo principal de indicadores da forma urbana - métrica da paisagem e de 

indicadores socioeconómicos.  

Na GAMP o grupo mínimo de indicadores da forma urbana é constituído por sete 

indicadores TB (total number of building), pop (resident population number), CILF 

(compactness index of the largest urban fragment) and NF (number urban area 

fragments), AT (total area of the municipally), FASD (urban fragments area standard 

deviation of urban area) and diss (dissimilarity index in population distribution). 

Da análise de clusters aplicada à GAMP emergem quatro grupos de concelhos. 

Depois de definidos os indicadores e os grupos de concelhos similares passamos à 

avaliação da eficácia da metodologia utilizada para definir, conhecer e representar as 

dinâmicas e padrões de ocupação do solo na GAMP. 

A validação destes indicadores pode permitir, caso se revelem eficazes, reagrupar os 

concelhos da GAMP de acordo com o seu estado de desenvolvimento e a sua 
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resiliência diferenciada o que do ponto de vista da optimização das politicas de 

ordenamento do território é absolutamente essencial. 
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